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CADERNO DE ENCARGOS E ESPECIFICAÇÕES 

 

Este Caderno de Encargos tem por finalidade, orientar a execução da obra de Ampliação do Prédio Sede 
da Justiça Federal em Cachoeiro de Itapemirim-ES. 

As instruções aqui incluídas complementam do ponto de vista técnico, o contrato para a execução das 
obras de ampliação, dele fazendo parte integrante.  

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A obra em questão trata da Ampliação do prédio sede da Justiça Federal em Cachoeiro de Itapemirim, 
sito na esquina da Av. Monte Castelo com rua Marília Mignone – Bairro Independência - Cachoeiro de 
Itapemirim – ES, sendo: 

• Construção do 2º e 3º Pavimentos do prédio de acordo com previsão inicial na obra de constru-
ção do objeto, inclusive aproveitamento de instalações existentes e prolongamentos para interli-
gação das duas etapas (Construção e Ampliação); 

• Adequações, reparos, tratamentos, repinturas e limpeza da edificação existente; 

• Adequações, reparos e atualizações das instalações existentes, incluindo ampliação das instala-
ções elétricas, de telecomunicações, segurança, incêndio, alarme de incêndio e demais instala-
ções e serviços correlatos; 

• Revisão, reparos e atualização do sistema de coleta de esgoto com reconstrução de caixas de no-
vo direcionamento para a rede pública existente de coleta de esgoto bruto; 

• Ampliação do sistema de ar condicionado do prédio, incluindo implantação do sistema VRF e 
substituição de máquinas. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Caderno de Especificações 
Técnicas e com os documentos nele referidos, especialmente as Normas Técnicas vigentes, as especifica-
ções de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em anexo. 

Todos os materiais, salvo o disposto em contrário neste caderno de encargos, serão fornecidos pela em-
presa responsável pela execução das obras, doravante denominada CONTRATADA. 
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Serão impugnados pela equipe técnica designada pela Justiça Federal do Estado do Espírito Santo, dora-
vante denominada FISCALIZAÇÃO, todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. 

A obra em questão deverá acontecer em conjunto com o funcionamento do prédio sem que haja maiores 
transtornos para os funcionários deste, uma vez que o Fórum não será desocupado, portanto deverão ser 
tomados todos os cuidados necessários para a preservação das atividades diárias do fórum, incluindo 
programação especial para os serviços de maior ruído, poeira, grande movimentação, etc. 

Materiais e Serviços 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Caderno de Especificações 
Técnicas e com os documentos nele referidos, especialmente as Normas Técnicas vigentes, as especifica-
ções de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em anexo. 

Todos os materiais, salvo o disposto em contrário neste caderno de encargos, serão fornecidos pela em-
presa responsável pela execução das obras, doravante denominada CONTRATADA. 

Serão impugnados pela equipe técnica designada pela Justiça Federal do Estado do Espírito Santo, dora-
vante denominada FISCALIZAÇÃO, todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após o recebimento 
da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, comprovadamente de primeira qua-
lidade, e estarem de acordo com as especificações. 

Se julgar necessário, a Justiça Federal do Espírito Santo poderá solicitar à CONTRATADA a apresentação 
de informações, por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos 
mesmos. Os ensaios e as verificações serão providenciados pela CONTRATADA, sem ônus para a 
CONTRATANTE. 

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais a serem empre-
gados e, cada lote ou partidos de material serão confrontados com a respectiva amostra, previamente 
aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras serão conservadas no 
canteiro de obras até o final dos trabalhos de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua 
perfeita correspondência com os materiais fornecidos ou já empregados. 

Os materiais que não atenderem às especificações não poderão ser estocados no canteiro de obras. 
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Pessoal e Segurança do Trabalho 

Deverão ser obedecidas todas as recomendações com relação à segurança do trabalho, contidas na Nor-
ma Regulamentadora NR-18, aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publi-
cada no DOU de 06.07.78 (suplemento). 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido ao disposto na Norma Regulamentadora 
NR-18: 

• Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de queda ou 
projeção de objetos, impactos contra estruturas de outros acidentes que ponham em risco a ca-
beça do trabalhador. Nos casos de trabalhos realizados junto a equipamentos ou circuitos elétri-
cos será exigido o uso de capacete especial. 

• Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de fragmentos e 
respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas. 

• Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos. 

• Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e 
outras lesões decorrentes da ação de radiações. 

• Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar irritações nos olhos e 
outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 

• Protetores auriculares: para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído for superior 
ao estabelecido na NR-15. 

• Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com substân-
cias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos energizados, materiais 
aquecidos ou quaisquer radiações perigosas.  Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona 
plastificada, de borracha, ou de neoprene; 

• Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou lamacentos, es-
pecialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 

• Botinas de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão do pé. 

• Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível. 

• Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 

• Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de poeira. 

• Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de areia. 

• Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam riscos provenientes de 
ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais à saúde. 

• Avental de raspa: para trabalhos de soldagem e corte a quente e para dobragem e armação de 
ferros. 

Alvenaria de Blocos Cerâmicos Furados 
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Materiais  

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura 
homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos cal-
cários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e 
dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações 
das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário, 
especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os 
métodos indicados nas normas.  

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, 
contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.  

Processo Executivo  

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados 
no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 
10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com 
ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das 
camadas de argamassa.  

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço 
volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderá 
ser utilizada argamassa pré-misturada.  
Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de 
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo a base de copolimero 
compatível com cimento,. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não 
apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.  

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, com ferro de 6.3mm e 15cm de 
comprimento, colado com adesivo estrutural de base epóxi, penetrando cerca de 4cm na estrutura. As 
alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encu-
nhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor,. A critério da 
Fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos obliquamente, com arga-
massa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscaliza-
ção. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em substituição 
aos tijolos.  

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a conclu-
são do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas, quando não situados imedia-
tamente sobre as vigas, e contra-vergas conforme indicado em projeto. Sobre os parapeitos, guarda-
corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser 
executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates e a 
regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.  
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Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto 

Materiais 

 

Combogós Venezianos 

Os elementos vazados de concreto serão de procedência conhecida e idônea, bem curados, compactos, 
homogêneos e uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondula-
ções e cavidades. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas e dimensões perfeitamente regulares, 
de conformidade com o projeto. As nervuras internas deverão ser regulares e com espessura uniforme.  

O armazenamento e o transporte dos elementos vazados serão realizados de modo a evitar quebras, trin-
cas, lascas e outras condições prejudiciais.  

Processo Executivo 

As alvenarias de elementos vazados de concreto serão executadas em obediência às dimensões e alinha-
mentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os blocos serão ume-
decidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.  

O assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:4, 
quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização, aplicada de modo a preencher todas as superfícies 
de contato. As juntas serão inicialmente executadas no mesmo plano e posteriormente rebaixadas com 
ferramenta adequada. As amarrações das alvenarias e o fechamento de grandes vãos deverão ser execu-
tados de conformidade com as indicações do projeto ou Fiscalização.  

Após o assentamento, os elementos deverão ser limpos, removendo-se os resíduos de argamassa com 
ferramenta adequada. As juntas com defeito serão removidas e refeitas, com nova aplicação de argamas-
sa.  

Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates a 
regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.  
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Divisórias Removíveis Revestidas com Laminado  

Materiais  

Os painéis das divisórias serão constituídos em chapa dura de fibras de eucalipto prensadas com acaba-
mento em resina melamínica termofundida a baixa pressão. As capas de laminado para revestimento dos 
painéis serão uniformes em cor e dimensões e isentas de defeitos, como ondulações, lascas e outros.  

A estrutura das divisórias será composta, por perfis NTR na cor cinza, suficientemente resistentes, sem 
empenamentos, defeitos de superfície, diferenças de espessura ou outras irregularidades.  

Os elementos constituintes das divisórias serão armazenados em local coberto, de modo a evitar quais-
quer danos e condições prejudiciais.  

Marca de referência: Eucatex, modelo: Divilux 35, com revestimento em chapa dura de fibras de eucalipto 
prensadas com acabamento em resina melamínica termofundida a baixa pressão. Marca de referência: 
Eucatex, modelo: Formidur BP Plus, cor: Areia Jundiaí 

Processo Executivo  

Antes da montagem dos componentes, serão verificadas nos locais de aplicação das divisórias todas as 
medidas pertinentes às posições indicadas no projeto. Os batentes de alumínio terão guarnição e perfil 
amortecedor de plástico. A união dos painéis e demais componentes da estrutura será efetuada por sim-
ples encaixe.  

A fixação das divisórias será realizada, na parte inferior e superior, por buchas especiais que unam com o 
piso e o forro, sem danificá-los. Os elementos ou materiais que compõem o isolamento acústico serão 
aplicados antes dos painéis de acabamento ou dos vidros. Se forem previstas, as portas serão constituí-
das de material idêntico e com o mesmo revestimento dos painéis, salvo outra indicação de projeto.  

Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das divisórias, bem como o encaixe e mo-
vimentação das portas, de conformidade com o projeto. Serão verificadas igualmente a uniformidade e a 
fixação dos painéis e arremates das divisórias.  

As divisórias com isolamento acústico serão testadas, utilizando-se equipamentos adequados à verificação 
do nível de ruído passante ou retido no interior dos ambientes, de conformidade com as especificações de 
projeto.  
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Divisórias de Granito 

Materiais 

Serão utilizadas placas de granito de acordo com especificado em projeto de arquitetura e as placas deve-
rão apresentar-se com aspecto uniforme, com faces planas e lisas, arestas vivas e polidas com furos para 
a fixação das ferragens e montagem dos painéis. 

Serão rejeitadas as placas com lascas, quebras, ondulações e outros defeitos.  

Processo Executivo 

A CONTRATADA deverá apresentar amostras a serem aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, antes do início do 
serviço. Todas as peças serão chumbadas na parede e piso. 

Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das divisórias. Serão verificadas igualmente 
a uniformidade e a fixação dos painéis e arremates das divisórias.  
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Portas e Portões de Ferro 

Materiais  

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes do proje-
to, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de ferro utilizados 
na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de es-
pessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos 
requisitos estéticos indicados no projeto.  

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir uma perfeita 
estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos 
das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão 
esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a 
disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.  

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, 
sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão rea-
lizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas 
suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos no 
projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro 
de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual 
(punção).  

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão es-
merilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das 
chapas ou perfis de ferro destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um tratamento preliminar 
antioxidante adequado.  

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da 
estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das es-
quadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita 
estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.  

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e 
atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias 
ácidas ou alcalinas.  

Processo Executivo 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. 
Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes 
das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados na 
alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, 
buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser 
torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.  

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a 
alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um 
calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as 
esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, arga-
massas e gorduras.  
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Esquadrias de Alumínio  

Materiais  

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes do 
projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação 
das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As di-
mensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos esté-
ticos indicados no projeto.  

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com predomí-
nio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenaria. O isolamento entre as peças 
poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, 
betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalização a zinco.  

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da 
estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das es-
quadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita 
estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.  

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de assen-
tamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou autorebitagem. Na zona de solda não será 
tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das características químicas e de 
resistência mecânica das peças. A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de 
prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.  

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de alumínio. Se a 
sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alu-
mínio, endurecidos a alta temperatura.  

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado cromado. Antes 
da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco. As emendas realizadas 
através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou 
rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de á-
guas pluviais.  

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, compreendendo 
decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico.  

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e 
atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias 
ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão 
recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de 
montagem.  

Processo Executivo 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. 
Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes 
das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de 
aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do con-
junto, e adequadamente isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, 
conforme especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando apa-
rafusadas aos chumbadores ou marcos.  

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a 
alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um 
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calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente.  

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de vaselina industrial 
ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final e re-
cebimento.  

Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e 
o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes 
móveis e a colocação das ferragens.  

As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes específi-
cos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d’água sob pressão, de conformidade com as es-
pecificações de projeto.  
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Esquadrias e Portas de Madeira 

Materiais 

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, 
fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e 
aspecto. Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de 
quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.  

Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d’água.  

As esquadrias e peças de madeira serão armazenadas em local abrigadas das chuvas e isoladas do solo, 
de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.  

Processo Executivo 

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. 
Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes 
das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes 
da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira se-
rão aprofundados em relação às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões con-
feccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades 
preenchidas com massa adequada, conforme especificação de projeto ou orientação do fabricante da 
esquadria.  

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à alvenaria, con-
creto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez 
e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os arremates das guarnições com os rodapés e revesti-
mentos das paredes adjacentes serão executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto. 
As dobradiças deverão ser instaladas em rebaixos executados tanto nas aduelas quanto nas folhas das 
portas, de modo a se obter uma superfície acabada uniforme. 

Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resí-
duos de tintas, argamassas e gorduras.  

Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e 
o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes 
móveis e a colocação das ferragens.  
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Laminado Decorativo de Alta Pressão 

Marca de Referência: Fórmica Estrutural TS (esp. 10mm) - Portas dos sanitários 

Materiais 

Laminado Decorativo de Alta Pressão cuja composição baseia-se na impregnação de camadas sucessivas 
de materiais celulósicos com resinas termoestáveis, acabado em uma ou ambas as faces, com papel deco-
rativo, formando um conjunto que será prensado por meio de calor e alta pressão. Foi especialmente 
desenvolvida para aplicações que dispensem o uso de materiais de base para sua sustentação, pois o 
Estrutural é um laminado maciço, compacto e auto-portante. 

Possui estabilidade dimensional, alta resistência ao desgaste e ao impacto. 

Deve ser armazenada horizontalmente e devidamente alinhada, em uma superfície rígida, plana e com 
resistência suficiente para evitar danos ao material. A armazenagem deve ser feita em local coberto, pro-
tegido contra intempéries, evitando-se áreas molhadas e com luz direta do sol ou outras fontes geradoras 
de calor. 

Processo Executivo  

Para efetuar as operações de corte no produto é necessária a utilização de serras circulares elétricas ma-
nuais ou, preferencialmente, esquadrejadeiras ou seccionadoras. Utilize sempre serras de vídea de metal 
duro ou diamantadas, muito bem afiadas. 

O uso de tupia e fresa para acabamento dos topos e bordas é aconselhável, sempre que a aplicação da 
Laminado Decorativo de Alta Pressão exigir este nível de qualidade. O equipamento de usinagem deve 
trabalhar com velocidade entre 10.000 e 15.000 rpm. 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e 
o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes 
móveis e a colocação das ferragens.  
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Ferragens 

Dobradiças Padrão: Portas de acesso aos sanitários:  3 ½ x 3” em latão com acabamento oxidado preto, 
com mola interna, marca de referência Pagé Fechamatic ref. 325, Demais ambientes: Dobradiça reforçada 
com anel 31/2” x 3” cor preta , marca de referência La Fonte, linha 85 

Fechaduras Padrão: Linha Classic Alumínio Ref. 602, roseta 307 inox, máquina ST2 EVO-55 modelolo 
7070 para sanitários e modelo 330 para demais ambientes Marca de Referência: La Fonte. 

Dobradiças das portas dos boxes dos sanitários: Dobradiça com mola, acabamento cromado. Marca de 
Referência: La Fonte, mod. Nº 521. 
 
Tarjeta Livre/ Ocupado para as portas dos boxes dos sanitários com acabamento cromado. Marca de Re-
ferência: La Fonte, mod. 719AZ. 
 
Materiais 

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e especificações do proje-
to quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas juntamente com os acessórios, 
incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.  

Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quan-
tidade e discriminação da esquadria a que se destinam. Em cada pacote serão incluídos os desenhos do 
modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas esquadrias.  

O armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar 
quaisquer danos e condições prejudiciais.  

Processo Executivo 

A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes 
para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das ferra-
gens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O 
ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.  

As ferragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar 
escorrimento ou respingos de tinta.  

Recebimento 

Deverá ser verificada a conformidade dos materiais e acabamentos com as especificações de projeto, bem 
como o ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.  
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Vidros  

Materiais  

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que se desti-
nam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obe-
decer aos requisitos da NBR 11706.  

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizan-
do-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes da vidraçaria e mate-
riais de vedação deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do 
fabricante. Os vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscaliza-
ção.  

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas realiza-
das pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. 
As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com 
relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e 
cantos quebrados. As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem 
irregularidades.  

Processo Executivo  

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies fiquem isen-
tas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.  

Colocação em Caixilho de Alumínio  

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente adequado. Os 
vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de ¼ do vão, nas bordas inferi-
ores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com 
mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola apropriada. Um cordão de mastique será 
aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas partes onde será apoiada a placa de vidro.  

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com espessura final 
de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra um novo cordão de mas-
tique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura final de cerca de 2 mm. Em am-
bas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do material de vedação, com posterior com-
plementação com espátula nos locais de falha.  

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de neoprene pré-
moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de alumínio. Após a selagem dos 
cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm de mastique, aproxi-
madamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o 
encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a 
qual será colocada a gaxeta de neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.  
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Vidros Temperados  

Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão definidos e executados 
na fábrica, de conformidade com os as dimensões dos vãos dos caixilhos, obtidas através de medidas 
realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas. Deverão ser definidos pelo fabricante todos os deta-
lhes de fixação, tratamento nas bordas e assentamento das chapas de vidro.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o 
perfeito encaixe dos vidros e a vedação das esquadrias.  
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Cobertura com Telha Termoacústica tipo Sanduíche  

 

Materiais  

Telhado em telha termoacústica tipo sanduíche perfil trapezoidal galvanizadas tipo galvalume com espes-
sura 43mm, com núcleo termoisolante em espuma de poliuretano e pré-pintadas na face superior na cor 
branco real 9003, inclusive acessórios de fixação, marca de referência Termoroof PUR 30 

As telhas Termoacústicas, trapezoidais, serão de procedência conhecida e idônea, com superfície polida, 
cantos retilíneos, isentas de rachaduras, furos e amassaduras. Os tipos e as dimensões obedecerão às 
especificações de projeto.  

De preferência, o armazenamento será realizado com as peças na posição vertical. Na impossibilidade, o 
empilhamento poderá ser efetuado com as telhas na posição horizontal, ligeiramente inclinadas, com 
espaço suficiente para a ventilação entre as peças, de modo a evitar o contato das extremidades com o 
solo. As peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com 
as telhas. Os conjuntos de fixação serão acondicionados em caixas, etiquetadas com a indicação do tipo e 
quantidade e protegidas contra danos.  

Processo Executivo  

Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compatibilidade da estrutura de sustentação 
com o projeto da cobertura. Se existirem irregularidades, serão realizados os ajustes necessários. O as-
sentamento deverá ser executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes. As telhas serão fixa-
das às estruturas de sustentação por meio de parafusos ou ganchos providos de roscas, porcas e arrue-
las, de conformidade com os detalhes do projeto.  
O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a 
fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação. Serão obedecidos os reco-
brimentos mínimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado. No caso de estruturas 
de sustentação metálicas, não será admitido o contato direto das telhas com os componentes da estrutu-
ra, a fim de evitar a corrosão eletrolítica na presença de umidade. Deverá ser interposta uma camada 
isolante entre as superfícies de contato, constituída por resinas sintéticas, produtos betuminosos, fibras, 
tinta à base de cromato de zinco ou zarcão, de conformidade com a especificação de projeto.  
O trânsito sobre o telhado somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente 
apoiadas nas telhas.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento e encaixe das telhas e beirais, bem como a fixação e 
vedação da cobertura.  
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Pisos Cimentados  

Materiais  

Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com as Normas 
NBR 5732 e NBR 7211, e  água doce, limpa e isenta de impurezas. No caso de pisos pintados será utiliza-
da tinta epóxi.  

Processo Executivo  

Sobre a laje serão fixadas e niveladas as juntas plásticas ou de madeira, de modo a formar os painéis 
com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a camada de regularização de ci-
mento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A 
profundidade das juntas deverá alcançar a camada de base do piso. Os caimentos deverão respeitar as 
indicações do projeto. A massa de acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos 
cimentados permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.  

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento da arga-
massa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e alisadas (quei-
ma) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento antiderrapante, após o de-
sempeno das superfícies, deverá ser passado sobre o piso um rolete provido de pinos ou saliências que, 
ao penetrar na massa, formará uma textura quadriculada miúda. O acabamento rústico será obtido so-
mente com o desempeno das superfícies. Se for prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, 
poderá ser adicionado à argamassa de regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, 
de conformidade com as especificações de projeto.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o 
perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e 
caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do projeto.  
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Pisos Cerâmicos  

Marca de referência Eliane ou Elizabeth; distribuídos de acordo com Projeto de Detalhes de Paginação de 
Piso: 

• Cerâmica 31x31cm, marca de referência Eliane, linha: Urbanos Gray. 

• Porcelanato 40x40cm, marca de referência: Elizabeth, linha: Vilage White. 

Materiais  

Os ladrilhos cerâmicos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, com-
pactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro 
qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem 
rachaduras e dimensões perfeitamente regulares.  

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato 
com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão empilhadas e agrupadas por tipo 
e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e arremate serão 
armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com os ladrilhos.  

Processo executivo  

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao revestimento. 
Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas.  

No caso de pisos sobre laje de concreto, o contrapiso será constituído por uma argamassa de regulariza-
ção, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As superfícies dos 
contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos, de preferência, será 
iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação. Antes do assentamento, os 
contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosamente.  

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, com arga-
massa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de aplicação, nas cotas 
indicadas no projeto. A argamassa de assentamento deverá ser industrializada, com a sua especificação 
definida de acordo com o tipo da cerâmica a ser aplicada: 

 Cerâmica: Marca de Referência: Quartzolit cimentcola interno (uso interno) e cimentcola flexível (uso 
externo) 

 Porcelanato: Marca de Referência: Quartzolit cimentcola ferma porcelanato. (uso interno ou externo) 

Em seguida a argamassa de assentamento será lançada e espalhada uniformemente com auxílio de ré-
guas de alumínio ou de madeira, na espessura máxima de 2,5 cm. Em seguida será aplicada uma camada 
de argamassa na peça a ser colada, para então ser iniciado o assentamento dos ladrilhos.  
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A disposição dos ladrilhos deverá ser planejada em função das características da área de aplicação, a fim 
de diminuir o recorte das peças e acompanhar, tanto quanto possível, as eventuais juntas verticais do 
revestimento das paredes. Serão tomados cuidados especiais no caso de juntas de dilatação, soleiras e 
encontros com outros tipos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte 
escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates.  

Em interiores, de acordo com a norma NBR 13.753/96, as juntas de movimentação e de dessolidarização 
são necessárias para áreas maiores que 32 metros quadrados ou sempre que uma das dimensões for 
maior que 8 m.  

Para as áreas externas e em pisos expostos diretamente à insolação e/ou umidade, as juntas são neces-
sárias sempre que a área for igual ou maior que 20 metros quadrados ou sempre que uma das dimensões 
for maior que 4 m. 

Deve-se ter o cuidado para a execução de juntas de movimentação nas regiões onde ocorrem grandes 
momentos fletores máximos positivos ou negativos e na mudança de materiais que compõem a base. 

Todas as juntas de movimentação e dilatação, em pisos e paredes serão preenchidas com selante flexível, 
marca de referência Rejuntabrás, Juntaflex, na mesma cor do rejunte adjacente. Após 48 horas da aplica-
ção do material cerâmico, limpar as juntas com escova de piaçava, em seguida proceder da seguinte for-
ma: Proteger as bordas da cerâmica com fita crepe. Pressione o material de modo a não deixar vazios nos 
fundos das juntas, e alise em seguida com espátula própria. A espátula pode ser colher de pedreiro pe-
quena, cortando as laterais, ficando um filete de 2 cm. Preparar quantidade suficiente para 30 minutos de 
aplicação.Para melhorar o acabamento, após a retirada da fita crepe, dar acabamento com pano umede-
cido em álcool. 
 
O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se leve-
mente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem desníveis entre os 
ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e continuamente controlado, de forma que a es-
pessura não ultrapasse 1,5 mm.  

O rejuntamento das placas cerâmicas deve ser iniciado no mínimo três dias após o seu assentamento com 
material à base de cimento, agregados e látex, que deve ser aplicado em excesso com auxílio de desem-
penadeira emborrachada ou rodo de borracha, preenchendo totalmente as juntas. Após 15 a 30 minutos 
fazer a limpeza do revestimento cerâmico com uma esponja de borracha macia, limpa e úmida e finalizar 
a limpeza com um pano limpo e seco ou com estopa. 

Efetuada a limpeza da superfície, será vedado qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso de-
verá ser realizada ao final dos serviços e obras, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na 
proporção de 1:10, de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o 
perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e 
caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do projeto.  
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 Rodapés de madeira 

Materiais  

As peças de rodapé deverão ser de Peroba Mica e serão recebidas no local de execução dos serviços e 
obras já lixadas, de conformidade com as especificações de projeto. Se tiverem altura superior a 5 cm, as 
superfícies posteriores serão providas de frisos longitudinais. De preferência, o “cordão” para colocação 
junto ao rodapé, para arremate final do piso, será da mesma madeira. As peças serão bem secas, isentas 
de nós e defeitos inerentes à madeira e guardadas em local bem ventilado, não diretamente sobre o ter-
reno.  

Processo Executivo  

Antes da fixação do rodapé, as peças serão cortadas nos comprimentos necessários ao arremate dos pi-
sos com as paredes laterais. Os cortes nos cantos serão realizados à “meia esquadria”. Serão chumbados 
nas paredes tacos de madeira espaçados de 40 cm, em média, de forma chanfrada, para melhor encaixe 
na alvenaria. Estes tacos permitirão a fixação dos rodapés às paredes mediante pregos ou parafusos e 
buchas de “nylon”, que será realizada somente após a raspagem e calafetação dos pisos. A última opera-
ção consistirá em pregar o “cordão”, quando especificado no projeto, no canto entre rodapé e pisos. Ao 
final, será aplicada uma demão de cera incolor para a proteção do rodapé.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o 
perfeito alinhamento e fixação dos rodapés e arremates com pisos e paredes.  
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Balcões e Mobiliários 

Materiais 

Laminado fenólico Texturizado e Brilhante: Material desenvolvido através de avançada tecnologia, para 
revestimentos horizontais e verticais. Sua composição baseia-se na impregnação de materiais celulósicos 
com resinas termoestáveis, formando um conjunto que será prensado por meio de calor e de alta pres-
são. Possui grande resistência ao desgaste, ao calor, ao impacto e a manchas, sendo um produto prático 
e durável. Como a sua superfície não é porosa, não retém a sujeira sendo, portanto, muito simples a sua 
limpeza e conservação, facilitando o dia-a-dia de seu usuário. 

Postforming: É um produto termo-moldável, que permite, através de equipamento adequado, a confecção 
de bordas arredondadas. Desta forma, propicia mais leveza e elegância à superfície aplicada, seguindo as 
tendências de design. 

Lâminas de Madeira: Lâminas de madeira nobre faqueada ou faqueada e juntada para formar uma folha. 

MDF: O painel de fibra de média densidade, constituído a partir de fibras de pinus, é um produto homo-
gêneo em toda a sua superfície e borda. Isso resulta em características próprias. O produto tem a super-
fície lisa e não apresenta as imperfeições típicas da madeira natural. Permite qualquer tipo de corte e 
usinagem de topo e de superfície, podendo ser trabalhado em entalhes e torneamento, além de oferecer 
as mais variadas possibilidades de acabamento. Como outros tipos de madeira, o MDF não deve ser ex-
posto diretamente a água ou umidade. Mas, protegido com verniz, lâminas de fórmica ou qualquer outro 
tipo de acabamento, mostra boa resistência. 

Processo Executivo  

Laminado Fenólico Texturizado e Brilhante: Para a colagem do Laminado Fenólico, usar cola de contato à 
base de borracha de policloropreno, especialmente desenvolvido para colagem dos Laminados. Faça o 
lixamento cuidando para não deixar a madeira ondulada. Cortar o laminado, deixando uma sobra em 
relação à peça de madeira. Aplique a cola de contato na superfície da peça de madeira e no verso do 
laminado. Deixar a cola curar sem o contato das peças por um período de 15 a 30 minutos. Em seguida 
colar o laminado na peça de madeira e deixar secar por umperiodo mínimo de 6 horas e um período má-
ximo de 12 horas. Limpar os resíduos de cola utilizando solvente especialmente desenvolvido para esta 
finalidade. As peças deverão permanecer protegidas com papelão ou plástico bolha caso seja necessário 
transporta-la. 
  
Postforming: Para a colagem do Postforming, usar cola de contato à base de borracha de policloropreno, 
especialmente desenvolvido para colagem dos Postforming. Faça o lixamento cuidando para não deixar a 
madeira ondulada. Cortar o laminado, deixando uma sobra em relação à peça de madeira. Aplique a cola 
de contato na superfície da peça de madeira e no verso do Postforming. Deixar a cola curar sem o conta-
to das peças por um período de 15 a 30 minutos. Em seguida colar o Postforming na peça de madeira e 
deixar secar por um periodo mínimo de 6 horas e um período máximo de 12 horas. Limpar os resíduos de 
cola utilizando solvente especialmente desenvolvido para esta finalidade. As peças deverão permanecer 
protegidas com papelão ou plástico bolha caso seja necessário transporta-la. 
 
Lâminas de Madeira: Use uma espátula dentada para aplicar uma camada de cola de contato na superfí-
cie previamente  limpa de madeira (compensado, MDF, etc). Repita a mesma operação na folha de lâmina 
de madeira previamente cortada no tamanho necessário. Deixar a cola curar por um período entre 15 e 
30 minutos. Coloque então a lâmina sobre a peça de madeira e ajuste adequadamente. Após o contato, 
não mais será possível desgruda-las. Pressione a lâmina sobre a peça, com um pedaço de madeira ou 
martelo de borracha. Cortar o excesso com ferramenta adequada. O lixamento será executado por eta-
pas, aumentando a grana da lixa em cada etapa. Em seguida dar o acabamento necessário (verniz, sela-
dor, etc.) 
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MDF: Para um bom acabamento, as faces do painel devem estar bem lixadas, completamente planas e 
livres de poeira. Deve-se dar ênfase ao lixamento das bordas, já que estas são mais absorventes que a 
superfície do painel. Devido ao seu exclusivo perfil de densidade, maior nas camadas externas e de má-
xima homogeneidade nas camadas internas, obtêm-se fixações e montagens de máxima firmeza. Reco-
menda-se o uso de tarugos ou parafusos de corpo reto.  
Nas montagens, preocupe-se em deixar um encaixe suave entre as peças. Qualquer pressão exercida 
desnecessariamente, poderá causar danos às peças.  
 
Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com 
as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  
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Rodapé de Granito  
Materiais  

As pedras de granito a serem utilizadas no rodapés deverão obedecer às especificações de projeto. As 
superfícies serão polidas ou tratadas antes da aplicação ou assentamento. O armazenamento será feito 
em local seco e protegido, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições 
prejudiciais, colocando-se as placas de pé, apoiadas sobre ripas de madeira e encostadas em paredes.  

Processo Executivo  

Sobre a alvenaria previamente chapiscada, serão assentadas as placas de mármore ou granito, utilizando-
se argamassa industrializada.  

Serão efetuados todos os recortes necessários, de modo que as placas apresentem na disposição indicada 
no projeto. As juntas serão de espessura uniforme, secas ou preenchidas com mastique adequado, de 
conformidade com o projeto. Ao final, as placas serão limpas com água e sabão neutro.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a su-
perfície final se apresente bem nivelada, de conformidade com as indicações de projeto. Serão verifica-
dos, também, a fixação das pedras, as juntas e o acabamento.  
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Pisos Laminados de Madeira  

Marca de referência: Eucafloor Linha Classic Bétula 

 

Materiais  

Composto por Painel de alta densidade (HPP) produzido com partículas de eucalipto de formato alongado 
e agulhado com quatro camadas diferentes e com funções específicas. A camada superior, o overlay, é 
composta por uma lâmina de celulose com óxido de alumínio, impregnado com resina melamínica, que 
protege o piso laminado contra riscos e abrasão, garantindo excelente resistência superficial. 

O piso laminado será de procedência conhecida e idônea, com as dimensões e demais características 
previstas nas especificações de projeto. Deverão estar adequadamente embaladas, com indicação do tipo, 
cor e quantidade, empilhadas em local seco e ventilado, já separadas por área de aplicação, de modo a 
evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.  

 

Processo Executivo  

A superfície sobre a qual o piso será instalado deve estar limpa, seca e regularizada, sem imperfeições 
superiores a 3 mm. 

O contrapiso deverá ser coberto com a manta Eucafloor de 2 mm. Caso a instalação seja feita em pavi-
mento térreo, em contato com o solo, deve ser utilizado um filme plástico (exceto lona preta) sobre o 
contrapiso, a manta de polietileno Eucafloor de 2 mm e o Eucafloor. Para um melhor isolamento acústico, 
substituir o uso da manta Eucafloor de 2 mm pelo Eucasoft Premium. 

É importante que o alinhamento seja feito de forma alternada, conforme o desenho. Caso tenha recortado 
um pedaço da última régua, pode começar a fileira seguinte com esse pedaço. Calcule para que as réguas 
recortadas das extremidades tenham o mesmo comprimento e sejam superiores a 20 cm.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a su-
perfície final se apresente bem uniforme, e com bom acabamento nas juntas e arremates com paredes, 
ralos e outros elementos, de conformidade com as indicações do projeto.  
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Revestimento de Paredes  
Antes do inicio dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências para que todas as 
superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão constatadas com exatidão 
as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos condutores de instalações elétricas, hidráu-
licas e outros inseridos na parede. Qualquer correção neste sentido será realizada antes da aplicação do 
revestimento.  

Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nive-
lados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes serão limpas com vassouras e 
abundantemente molhadas, antes do início dos revestimentos.  
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Revestimentos em Argamassa  

Materiais  

Todos os materiais componentes dos revestimentos em argamassa, como cimento, areia, cal, água e 
outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços.  

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de altura. A areia e 
a brita serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas, considerando que 
os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide trunca-
da. A armazenagem da cal será realizada em local seco e protegido, de modo a preservá-la das variações 
climáticas  

Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo armazenamento 
será feito em local seco e protegido.  

As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com particular cuidado, 
satisfazendo às seguintes indicações:  

• as argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando a quantidade de 
argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em betoneira, o amassamento po-
derá ser manual; 

• quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os revestimentos, o a-
massamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3 minutos, contados a partir do momento 
em que todos os componentes, inclusive a água, estiverem lançados na betoneira;  

• o amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e recursos 
do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas impermeáveis e resistentes;  

• de início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os aglo-
merantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se os materiais a pá, até 
que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em forma de co-
roa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária no centro da coroa assim formada;  

• o amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou segre-
gação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plás-
tica adequada;  

• as quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços a exe-
cutar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de seu emprego;  

• as argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro contato 
do cimento com a água;  

• nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste será realizada 
no momento do emprego;  

• as argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;  
• toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e inutilizada, sendo 

expressamente vedado tornar a amassá-la;  
• a argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser no-

vamente empregada;  
• no preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária à plasticidade 

adequada;  
• após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de plasticidade) na 

mistura.  
 
Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser alterados medi-
ante indicação do projeto ou exigência da Fiscalização.  

Processo Executivo  

Chapisco  
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Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão 
executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão ter espessura 
máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montan-
tes, vergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de 
vigas.  

Emboço (Massa Grossa)  

Deverá ser aplicado em paredes que receberão revestimentos cerâmico 

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações 
projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De 
início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão 
de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas 
extremidades superior e inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de pru-
mo.  

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com 
régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboça-
dos os espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de ci-
mento, cal e areia no traço  
1:2:9. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a 
aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm.  
 

Reboco (Massa Fina)  

Deverá ser aplicado em paredes que receberão pintura 

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a superfície limpa com 
vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado  
o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente 
colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no traço volumétrico 1:2. Quando 
especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.  

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uni-
forme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade 
de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com 
feltro, camurça ou borracha macia. A espessura do reboco será de 5 a 7 mm.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a su-
perfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as arestas regulares, não se admitindo 
ondulações ou falhas, de conformidade com as indicações de projeto.  
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Revestimentos Cerâmicos  

Materiais  

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de projeto. 
As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão cuidadosamente classificados no canteiro de 
serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem 
defeitos de superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e 
protegido, em suas embalagens originais de fábrica  

Processo Executivo  

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às suas posições 
e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos das instala-
ções, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem 
irregularidades.  

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou elétricos, 
terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos acessórios de colo-
cação dos respectivos aparelhos.  

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de cortes, de 
modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem irregularidades per-
ceptíveis.  

Todas as juntas de movimentação e dilatação, em pisos e paredes serão preenchidas com selante flexível, 
marca de referência Rejuntabrás, Juntaflex, na mesma cor do rejunte adjacente. Após 48 horas da aplica-
ção do material cerâmico, limpar as juntas com escova de piaçava, em seguida proceder da seguinte for-
ma: Proteger as bordas da cerâmica com fita crepe. Pressione o material de modo a não deixar vazios nos 
fundos das juntas, e alise em seguida com espátula própria. A espátula pode ser colher de pedreiro pe-
quena, cortando as laterais, ficando um filete de 2 cm. Preparar quantidade suficiente para 30 minutos de 
aplicação.Para melhorar o acabamento, após a retirada da fita crepe, dar acabamento com pano umede-
cido em álcool. 

Placas de Cerâmica Tipo Industrial de Alta Resistência, Anticorrosivas  (Marca de referência: 
Eliane) 

Este revestimento cerâmico atua como material de proteção e acabamento. A alvenaria para aplicação 
das placas cerâmicas receberá chapisco e emboço.  

As placas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrializada tipo AC3. A espessura das juntas 
será uniforme e igual a 7 mm, no máximo. As juntas das placas das paredes deverão acompanhar as 
indicações do projeto.  

Imediatamente após a colocação de cada placa, ou de cada peça complementar, será removido todo e 
qualquer excesso de argamassa aderente à superfície de acabamento. Antes do rejuntamento, serão veri-
ficados o alinhamento e o nivelamento das placas, de modo a evitar ressaltos entre uma placa e outra, 
bem como a regularidade das arestas, o alinhamento e o prumo da parede revestida.  

Nas fachadas, além das juntas normais, haverão também juntas de dilatação nos locais indicados nos 
projetos. 

O rejuntamento será executado conforme orientação do fabricante e, em seguida, serão removidos os 
excessos de argamassa e aplainadas as superfícies por meio de desempenadeira de aço lisa.  

Todas as juntas externas receberão ainda tratamento impermeabilizante à base de Silano-siloxano, marca 
de referência Rejuntabrás, Repersil XN. Aplicar 2 demãos (úmido sobre úmido) de com o rolo macio sobre 
o rejuntamento e as placas cerâmicas no mínimo 6 dias após o rejuntamento pronto; ou quando o rejun-
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tamento apresentar menor grau de umidade. Imediatamente após a 2ª demão, passar pano úmido nas 
superfícies das placas, para remoção do produto 

Pastilhas  

Marca de Referência: Vidrotil 

Após o desempeno da camada de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, a parede será 
polvilhada com cimento para absorver a umidade aparente e aumentar a aderência. As placas de pastilhas 
serão assentadas rebatendo-as, de modo a se obter uma superfície uniforme. O papel onde estão coladas 
as pastilhas será retirado com um simples umedecimento e lavagem, 24 horas após o assentamento.  

Ao final, proceder-se-á ao rejuntamento com cimento branco e caulim no traço volumétrico 2:1. As pasti-
lhas coladas em telas ou bases especiais serão aplicadas sem rebaixamento, de modo que a argamassa 
percole pelos vazios e preencha as juntas entre peças. A seguir, proceder-se-á ao rejuntamento, confor-
me descrito.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a su-
perfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, as juntas alinhadas e as arestas regula-
res, de conformidade com as indicações de projeto. Serão verificados o assentamento das placas e os 
arremates.  
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Revestimento Texturizado 

Materiais 

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de projeto. 
O armazenamento será em lugar seco e ventilado, em suas embalagens originais de fábrica, contendo a 
sua identificação.  

Processo Executivo 

Sobre a superfície chapiscada e devidamente seca, será aplicada uma camada de emboço no traço reco-
mendado pelo fabricante, sarrafeada e distorcida. O emboço não deverá ter remendos ou trincas. A su-
perfície emboçada será abundantemente molhada, antes da aplicação do revestimento texturizado, a fim 
de evitar a secagem prematura.  

Por este material não aceitar emendas, a superfície será dividida em panos, de modo a que possam ser 
revestidos no mesmo dia e de uma só vez. Para a aplicação deste revestimento, serão observadas rigoro-
samente as recomendações do fabricante.  

Recebimento 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a su-
perfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, não se admitindo ondulações ou falhas, 
de conformidade com as indicações de projeto.  
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Forros 
Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais: 

• Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas; 
• Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro; 
• Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um sistema não 

prejudique o outro em eventuais modificações; 
• Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas; 
• Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.  

 
 
De Fibra Mineral e Lã de Vidro 

Marcas de referëncia: Hunter Douglas. Modelo Armstrong Encore Humiguard Plus e Isover, modelo Prisma 
Plus. 

Materiais 

Forro suspenso removível em placas de material de acordo com a especificação e com característica acús-
ticas e térmicas, espessuras e modulações especificadas em projeto. 

Processo Executivo 

As placas serão apoiada em perfis "T" em aço galvanizado, 24mm, pintados na cor branca; com tirantes 
de sustentação fixados ao teto através de carga explosiva. Os perfis serão montados formando módulos 
quadrados. Onde houver necessidade de recortes deverão receber perfis de arremate. O preenchimento 
dos módulos é feito através de placas apoiadas nos perfis “T”. 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com 
as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 
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Pinturas 

Introdução 
Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais: 

• as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a 
remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;  

• as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;  
• cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, de-

vendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;  
• igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um in-

tervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;  
• deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não 

destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.  
• Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças:  
• isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;  
• separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros materi-

ais;  
• remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor adequado, 

sempre que necessário.  
 
Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as dimensões míni-
mas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da Fiscalização. Deverão ser usa-
das as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se especificadas pelo 
projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 
na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.  

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres 
de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das 
latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma 
mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.  

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais 
não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais 
desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.  

Materiais  

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabri-
cante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armaze-
namento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir 
incêndios ou explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem 
resíduos sólidos, que serão removidos ao término de cada dia de trabalho.  
De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:  

. • corantes, naturais ou superficiais;  

. • dissolventes;  

. • diluentes, para dar fluidez;  

. • aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;  

. • cargas, para dar corpo e aumentar o peso;  

. • plastificante, para dar elasticidade;  

. • secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.  
 
 

Processo Executivo  

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o tipo de 
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pintura a que serão submetidas.  

Superfícies Rebocadas  

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras imperfeições visí-
veis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se 
encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, 
lixadas e seladas para receber o acabamento.  

Superfície de Madeira  

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de quaisquer resíduos. To-
das as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em seguida, lixar com lixa n.º 80 ou n.º 
100 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada uma demão de “primer” selan-
te, a fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento.  

Superfícies de Ferro ou Aço  

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, serão removidas as 
ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa ou outros meios. Deverão tam-
bém ser removidas graxas e óleos com ácido clorídrico diluído e removentes especificados. Depois de 
limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma 
demão de “primer” anticorrosivo.  

Superfícies Metálicas (Metal Galvanizado)  

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma limpeza com 
solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em água, em partes iguais, ou 
vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas 
superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas, receberão diretamente uma demão de 
tinta-base apropriada, marca de referência Internacional, Galvite.  

Alvenarias Aparentes  

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de argamassa, sujeiras ou outros 
materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições com enchimento. Em seguida, serão removi-
das todas as manchas de óleo, graxa e outras da superfície, eliminando-se qualquer tipo de contaminação 
que possa prejudicar a pintura posterior. A superfície será preparada com uma demão de tinta seladora, 
que facilitará a aderência das camadas de tintas posteriores.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com 
as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  
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Pintura Acrílica 

Materiais  

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais estabelecidas no item introdução, desta Prática.  

Processo Executivo  

Superfícies Rebocadas (Com Massa Corrida)  

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óleo, graxa, mofo 
e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em seguida, a superfície será levemente 
lixada e limpa, aplicados e uma demão de impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação 
do fabricante. Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa cor-
rida plástica, em camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O in-
tervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.  

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão de impermea-
bilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de acabamento, a rolo, na dilui-
ção indicada pelo fabricante.  

Superfície de Tijolos Aparentes, Concreto Armado, Gesso e Cimento-Amianto  

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com tinta látex, se-
rão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na aplicação da massa corrida e da 
segunda demão de impermeabilizante. Nos casos específicos, será aplicado o “primer” recomendado pelos 
fabricantes.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com 
as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  
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Pintura com Verniz à Base de Poliuretano  

Materiais  

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais estabelecidas no item introdução, desta Prática.  

Processo Executivo  

Superfície de Madeira  

Após o preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz à base de poliuretano, na diluição indi-
cada pelo fabricante. Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina, espanando-se o pó e aplican-
do-se outra demão do verniz.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com 
as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  
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Pintura com Tinta a óleo ou Esmalte  

Materiais  

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais estabelecidas no item introdução, desta Prática.  

Processo Executivo  

Superfície de Madeira  

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de tinta de fundo para 
impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em seguida, as superfícies serão lixa-
das a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento 
com retoques de massa, se necessários, antes da segunda demão, sempre observando-se as recomenda-
ções do fabricante.  

Superfície de Ferro ou Aço e Ferro e Aço Galvanizado  

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó, de modo a deixa-las 
totalmente limpas. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento nas cores 
definidas pelo projeto e observando sempre as recomendações do fabricante.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com 
as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.  
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Louças, Metais e Acessórios 

Louças 

• Cuba universal oval de embutir 400x300mm, cor: branco gelo, marca de referência: Deca, código: 
L59 17. 

• Lavatório em louça com coluna suspensa 540x470mm, cor: branco gelo, marca de referência: De-
ca, código: L51 17. 

• Bacia convencional, cor: branco gelo, marca de referência: Deca, linha: Vogue Plus, código: P5 
17. 

• Mictório em louça com sifão aparente, cor: branco gelo, marca de referência: Deca, código: M711 
17. 

 
Os aparelhos e acessórios não poderão apresentar quaisquer defeitos de moldagem, usinagem ou acaba-
mento. As arestas serão perfeitas, as superfícies de metal serão isentas de esfoliações, rebarbas, bolhas 
e, sobretudo, depressões, abaulamentos ou grânulos. 

Os esmaltes serão perfeitos, sem escorrimentos, falhas, grânulos ou ondulações e a coloração será abso-
lutamente uniforme. Nas peças coloridas haverá particular cuidado na uniformidade de tonalidades das 
diversas unidades de cada conjunto. 

A louça para os diferentes tipos de aparelhos sanitários e acessórios será de grés porcelânico, atendendo 
rigorosamente à EB-44/ABNT. 

Metais 

• Torneira para lavatório. Acabamento cromado. Marca de referência: Fabrimar, linha: Digital Line, 
código: 1190- DL. 

• Torneira para copa tipo saída lateral banca. Acabamento cromado. Marca de referência: Fabrimar, 
linha: Digital Line, código: 1167. 

• Torneira para uso geral de tanque. Marca de referência: Fabrimar, linha: Digital Line, código: 
1158. 

• Torneira para uso geral de sanitário. Marca de referência: Fabrimar, linha: Digital Line, código: 
1152. 

• As cubas das copas deverão ser em aço inox, retangular 46x36cm. Marca de referência: Strake, 
número 300. 

• A torneira dos consultórios odontológicos deverá ser cromada com acionamento elétrico de água 
e sabão via pedal. Marca de referência: Fabinject, modelo: HYGI-HAND 02. 

 

 Os artigos de metal para equipamentos sanitários e demais utilizações serão de perfeita fabrica-
ção, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as peças não poderão apresentar quaisquer defeito de 
fundição ou usinagem; as peças móveis serão perfeitamente adaptáveis às sua sedes, não sendo tolerado 
qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, acabamento ou marca de ferramentas. 

Acessórios 

• Válvula de escoamento para lavatório, sem ladrão. Acabamento cromado. Marca de referên-

cia: Esteves. Código: VVL 216. 

• Sifão metálico para lavatório, acabamento cromado, Marca de referência: Fabrimar. 

• Assento sanitário plástico, cor: branco. Marca de referência: Deca, Linha Vogue Plus, Código: 

AP 50 17. 
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• Assento sanitário com abertura frontal, cor: branco, Marca de referência: Deca, linha Profis-

sional Conforto, código: 2360E BR. 

• Barra de apoio de 80 cm. Acabamento branco, Marca de referência: Deca, código: 2310E BR. 

• Caixa de descarga de embutir, Marca de referência: Montana, modelo 9000C, linha Montreal, 

acabamento Cromado. 

• Ducha higiênica com registro de derivação e ligação flexível. Marca de referência: Fabrimar, 

Linha Digital Line, modelo Acqua-Jet, código:2195 - DL. 

• Tubo de ligação metálica para bacia sanitária. Acabamento cromado. Marca de referência: Es-

teves. 

• Papeleira com acabamento cromado, linha Evidence, código: 2020. Marca de referência: Deca 

ou Linha Elegant, código 402 002, marca de referência: Celite. 

• Válvula de descarga para mictório. Acabamento Inox. Marca de referência: Docol. Linha 

Pressmatic, Código: 00168304. 

• Chuveiro Manda Chuva. Acabamento cromado. Marca de referência: Fabrimar. Código: 1993. 

• Saboneteira sem alça 150x150 mm. Cor: Branco gelo. Marca de Referência: Deca. Código: A 

180 17. 

• Saboneteira tipo ABS combinada com reservatório 900ml. Cor: branco. Marca de Referência: 

JSM.Modelo: J08. 

• Porta-papel toalha. Papeleira em ABS para papel toalha interfolhado. Marca de Referência: 

JSM, Modelo: N 17. 

• Espelho de sobrepor prata retangular, espessura 4mm, fixados por botões cromados, dimen-

são variável. 

• Espelho de sobrepor Cristal oval, espessura 4mm, dimensão: 60x80 cm com acabamento e 

moldura em perfil de aço escovado. 

• Válvula de escoamento para pia da copa, tipo americana. Acabamento cromado. Marca de re-

ferência: Esteves. Código: VVX 233. 

• Sifão metálico para pia da copa. Acabamento cromado. Marca de referência: Fabrimar. 

• Ligação metálica flexível, 40cm. Acabamento cromado. Marca de referência: Esteves. 

• Válvula de escoamento para tanque. Acabamento cromado. Marca de referência: Esteves. Có-

digo: VVT 218. 

• Sifão metálico para tanque. Acabamento cromado. Marca de referência: Fabrimar. 

• Sifão metálico para lavatório. Acabamento cromado. Marca de referência: Esteves - Europa 

Regular 30cm. 
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Bancadas de Granito  

Materiais  

As bancadas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, sem rachaduras, 
lascas, quebras e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar acabamento polido e dimensões regula-
res, de conformidade com o projeto.  

O armazenamento e o transporte das bancadas serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, conta-
to com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. De preferência, as bancadas serão guardadas 
em local próximo do assentamento, na posição vertical, encostadas em paredes e apoiadas sobre ripas de 
madeira, agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapias e demais peças de 
acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as bancadas.  

Processo Executivo  

A primeira operação consistirá em chumbar um perfil de alumínio de 7x2cm de comprimento conforme a 
largura da bancada, embutindo-o cerca de 10cm na parede que servirá para apoio da bancada. Em segui-
da preparar a parede de assentamento mediante a escavação da mesma para embutimento da bancada 
que deverá ser de 1,5cm em toda a extensão. Deverão ser conferidos os eixos hidráulicos (pontos de 
água e esgoto) em ralação à cuba. Verificar também a altura da bancada conforme especificado em pro-
jeto.  

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o 
perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, rejuntamen-
tos, pias, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do 
projeto.  
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Bancadas de Aço Inox 

Materiais 

A superfície das bancadas deverá ser lisa ou cheia de frisos, para melhor escoamento de água., com um 
espelho que arremata a bancada junto à parede, fabricado em aço inoxidável resiste à oxidação, tanto a 
frio como a quente; resistente à corrosão por ácidos, bases e agentes químicos. Os tampos das pias são 
fornecidos com base de concreto ou podem ser concretados na própria obra. Para evitar a riscagem, as 
pias são fornecidas com uma proteção de filme plástico, que só pode ser retirado, após a instalação da 
peça.  O material deverá ser armazenado em local protegido do calor e do sol e empilhado se estiver pro-
tegido por engradado de madeira. 

Processo Executivo  

A primeira operação consistirá em chumbar um perfil de alumínio de 7x2cm de comprimento conforme a 
largura da bancada, embutindo-o cerca de 10cm na parede que servirá para apoio da bancada. Em segui-
da preparar a parede de assentamento mediante a escavação da mesma para embutimento da bancada 
que deverá ser de 1,5cm em toda a extensão. Deverão ser conferidos os eixos hidráulicos (pontos de 
água e esgoto) em ralação à cuba. Verificar também a altura da bancada conforme especificado em pro-
jeto.  

 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o 
perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, rejuntamen-
tos, pias, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do 
projeto.  
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Revestimento de Fachadas com Alumínio Composto  

Materiais  

Marca de referência: Alucobond, 4mm x 1.524mm cor: Champagne 

Todos os materiais utilizados nos fechamentos de alumínio composto deverão respeitar as indicações e 
detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. As chapas de alumínio composto utilizados serão 
isentas de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura.  

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e 
atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias 
ácidas ou alcalinas. Até o momento de montagem, as chapas deverão estar revestidas como o filme pro-
tetor, a fim de evitar danos nas superfícies das mesmas, especialmente na fase de montagem.  

Processo Executivo  

Para o corte das chapas deverão ser observadas as medidas no local da aplicação, bem como considera-
das as folgas para as dobras. Deverá ser utilizada ferramenta especifica para tal procedimento. 

A dobra das chapas deverão obedecer o procedimento especificado pelo fabricante e será utilizado uma 
fresadora manual, com controle milimetrico de profundidade de fresa, de modo a evitar o contato com a 
camada que ficará exposta. Deverá ser utilizada um guia de alumínio de modo a manter a linearidade do 
corte. 

A dobra será executada de uma só vez e a um ângulo de 90º. 

Para a montagem das chapas na fachada serão utilizadas cantoneiras de 25x25mm fixadas na fachada 
por chumbadores. A chapa dobrada será então fixada nas cantoneiras utilizando rebites de repuxo. 

A vedação deverá ser executada entre as chapas de alumínio composto e nos pontos de encontro das 
chapas com a fachada do prédio, utilizando silicone neutro na cor que mais se aproxime do alumínio 
composto. 

O filme de proteção só deverá ser retirado após a conclusão de todos os serviços, inclusive limpeza final 
das etapas de vidro e fachada. 

Recebimento  

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a 
locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das chapas, a vedação e o 
acabamento, de conformidade com o projeto. 
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NORMAS E PRÁTICAS COMPLEMENTARES  

A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e Práticas Comple-
mentares:  

• Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;  

• Normas da ABNT e do INMETRO: 

o NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificação NBR 6230 - Ensaios Físicos e Mecâ-
nicos da Madeira - Método de Ensaio  

o NBR 7171 - Tijolos Furados de Barro Cozido para Alvenaria 

o NBR 7173 - Blocos Vazados de Concreto Simples para Alvenaria sem Função Estrutural. 

o NBR 7190 - Cálculo e Execução de Estruturas de Madeira 

o NBR 7203 - Madeira Serrada e Beneficiada 

o NB 9 - Execução de Soalhos de Tacos de Madeira 

o NBR 11706 - Vidro na Construção Civil 

o EB 1935/88 - Especificação de Chapas de Aço Inoxidável para Aplicações em Pias. 

• Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de 
concessionárias de serviços públicos;  

• Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA. 

  

 

 


